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NTIGAMENTE, os soldados, 
antes de partirem para a du- 
reza das batalhas, eram ar- 
mados cavaleiros junto ao al- 
tar e afiavam as suas espadas na pedra dos cxriGens foca 

umbrais das igrejas. Afirmavam assim, em sentido pleno 
de compreensão da vida, que só com Deus se podem al- 
cançar os triunfos mais belos e atingir as culminâncias 
da glória. Era de vigília essa hora, vivida no recolhimento 
e na oração, dobrada a alma para dentro de si mesma, na 
procura e na descoberta das energias novas que lhes in- 
cendessem o peito, a eles, arautos e cruzados, batalhadores 
destemidos do ideal, e lhes pusessem nos braços, como a 
Moisés no deserto, a virtude e a força de nunca se desce- 
rem por cansaço nos caminhos ásperos e difíceis. 
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ÃO hã muito um jor- 
nal nortenho, so 
dar certa notícia da 
província, permitiu- 
-se, a propósito, 

DAS 
A Igreja está na vigília do Pentecostes. Prepara-se a 

festa, para que o mistério se renove nas almas, 
Desceu o Espirito Santo, naquela manhã, e transfor- 

mou os Apóstolos. A Igreja surgiu do milagre do Pente- 
costes, — e o Pentecostes levou a Igreja a todos os cantos 
da terra. Os Apóstolos já não eram eles; eram outros: 
baptizados no fogo, prontos, como os soldados antigos, 
para as batalhas do Reino de Deus. 

Pentecostes e Acção Católica são dois aspectos da 
mesma realidade, E desta realidade se desprende a exi- 
gência do testemunho que devemos dar ao mundo e que 
o mundo espera de nós. 

O Pentecostes tem este ano, todavia, um sentido novo, 
De maior largueza e autenticidade. Nem haverá aí cristão 
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MA sensação de es- 
f panto vertiginoso 

se engalfinha em 
( | nosso espírito so 

dobrar a última pé- 
gina desta obra de Beckelt, a 
peça, diga-se desde já, mais 
representativa dos tempos mo- 
dernos. Meis representativo, 
«A' Espera de Godob? é tam- 
bém a mais representada de 
todas as obras do teatro de 
hoje. 

E' uma sensação de verli- 
gem, dizísmos, uma sensação 
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igual àquela que se tem ao 
calcar terra firme após ter-se 
etravessado ileso, sobre uma 
corda bamba, um abismo ca- 
vernoso como as fauces aber- 
tas dum mastodonte infernal. 

E' certo que, como obra 
de teatro que é, a peça de 
Beckel só pode ser julgada, 
integralmente, quando vista e 
não apenas lida. Mas, estamos 
certos, a letra do texto só ga- 

representação 
em cena. 

Beckett, aparentado a lo- 
nesco ou Adamov, toca aqui 
quase os extremos da lingua- 
gem, os confins da literatura 
onde a palavra começa a ser 
mais objecto do que sinal, mais 
fim do que meio. Os homens 
beckettianos falam por falar. 
O seu diálogo é uma irreve- 
rente «desconversa» para en- 
cher o vócuo-total que os ro- 
deia, os emaranha enquanto 
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E 

evocar tempos ainda não mui- 
to distantes em que as ditas ca- 
pelas, de que a notícia falava, 
regorgitavem de fiéis, encon- 
trando-se agora desertas, quase 
abandonadas como relíquias 
dum tempo que passou. 

E' um facto, a crise religio- 
sa dos tempos modernos nas 
grandes massas. Distinga-se, po- 
rém, de passagem, que à crise, 
mais do que religiosa, será mo- 
ral... 

Está claro que não vamos 
fazer uma análise profunda nem 
sequer pertinente (não aqui o 
local mais próprio nem agora 
a oportunidade mais conve- 
niente), mas não queremos dei- 
xar de registar o que nos foi 
dado ver há dias, por sinal, 
também em terras do Norte. 

x 

Está ainda por fazer entre 
nós, portugueses, um trabalho 
parecido com o que Desquey- 
Tal, por exemplo, fez, não há 
muito, em França. 

  

E' este o aulor, é esta 8 
hoje o C. E. T,. A vai 
Rui Lebre, um dos mais influenlesina a 
deu-nos este significativo perfil da obras 

olham-se e conseguem espehi apoism-se, 

em primeiro plano, 
Noride <A! Espere de 6 

cena, maravilhosamente desfc 

Se se fizesse, talvez se pu- 
pudesse chegar entre nós à 
mesma conclusãoa que che- 
gou Desqueyrat: os france- 
ceses não são nem pagãos nem 
cristãos. Primeiro, porque não 
adoram falsos deuses; segundo, 
porque não acatam o Deus ver- 
dadeiro. Eles são não-crentes: 
não adoram!» 

Mas podia também aconte- 
cer que a conclusão livesse 
ainda algo de diferente a acres- 
centar. 

E' que, ao lado da descris- 
tianização das grandes massas, 
nós podemos presenciar a su- 
bida de nível da vida religiosa 
em certos sectores. 

Em vez das multidões com 
um «catolicismo domingueiro», 
que se veste e depõe como um 
sobretudo só usado por razões 
metereológicas; ao lado de 
certos sectores que afirmam 
que Deus foi um mito, (Com- 
te começou por chamar-lhe 
«l'Btre fictif») ultrapassado mas 

           nítido, firme, bem deli- 
e G do fundo da 
Vladimir e Estragon. 

  

    
   
     

   
       

  

necessário para conduzir a hu- 
manidade à era «da antropolo- 
gia social», e afirmando, con- 
sequentemente, que quanto à 
Igreja esta já fez a sua época, 
pois, apesar do seu «respeitá- 
vel passado», a sua missão foi 
como a dos pedagogos que 
sustêm os primeiros passos da 
criança, mas que ela rejeita ine- 
vitâvelmente quando homem 
adulto; pois em vez dessas mul- 
tidões com um catolicismo ro- 
tineiro, tradicionalista, ao lado 
desses sectores que ignoram ou 
esquecem os valores da mensa- 
gem crislã, surge uma pleíade 
de cristãos adultos, persona- 
lizados, instruídos, que sabem 
que o crente não é um cego 
nem um evadido das responsa- 
bilidades, que a castidade pode 
não ser um recalque mas deve 
ser uma sublimação, que Deus 
não é um polícia papão nem 
um burgomestre dorminhoco. 

No Norte eu agora vi, pal- 
pei: homens, jovens que são 
cristãos porque sabem por que 
o devem ser. Num mundo des- 
cristianizado, para eles a fé não 
é uma fuga nem um hábito: é 
uma opção, uma aventura herói- 
ca. E é nesta élite consciente, 
personalizada, adulta, que, qual 
fermento perdido na massa (pu- 
sillis grex, lhe chama o Evan- 
gelho) se podem auscultar 
todas as potencialidades reno- 
vadoras do cristianismo que faz 
do homem um cidadão integral, 
para que depois esta possa ser 
também um cristão lanto quanto 
possível autêntico. E' que O cris- 
Hanismo só deixa de ser car- 
cassa a linir a oco, na medida 
em que é uma vivência, um acto 
consciente, adulto, pessoal, úni- 
co! O resto, a «tradição» é fa- 
chada velha a pedir camartelo !
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AVEIRO     

O Dia de Portu- 
gal no Liceu 

As comemorações do Dia 
de Portugal promovidas pelo 
Liceu realizam-se este ano 
em 11 de Junho. 

No ginásio, haverá, às 
15 horas, uma sessão cultu- 
ral. Apresenta-se o Orfeão 
Menor e a professora sr. 
Dr. Cármina Estefânia Ne- 
ves Vidal falará sobre o te- 
ma «A presença da vida 
maritima nos Lusiadas». 

A segunda parte do pro- 
grama será preenchida por 
um festival de Educação Fi- 
sica, com lições de ginásti. 
ca e exibição de danças. 

Exposição de Pintura 

O artista setubalense Antó- 
nio de Oliveira tem em expo- 
sição numa sala do Café Ave- 
nida, desde anteontem, diver- 
sos Habalhos de pintura, al- 
guns com motivos de Aveiro. 

A exposição encerra no 
dia 5. 

Escutismo em Aveiro 

Realiza-se amanhã, pelas 
21,30 horas, no salão de festas 
da Casa de Santa Zita, uma 
sessão comemorativa do 12.º 
aniversário da reorganização 
oficial do Grupo n.º 36 do 
Corpo Nacional de Escutas, 
que tem como patrono Santa 
Joana Princesa. 

«A Homenagem de 
Aveiro a Francisco do 
Vale Guimarães» 

Em ló de Junho de 1960, 
ano e meio depois do sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães 
ter deixado de exercer as al- 
tas funções de Governador 
Civil, a Câmara Municipal e 
uma comissão popular de 
Aveiro apresentaram-lhe muito 
justa e significativa homena- 
gem, a qual atingiu, como to- 
dos nos recordamos, força ex- 
pressiva e relevo pouco fre- 
quentes. 

Do que então se passou, 
com as notas, reportagens e 
discursos, foi agora publicado 
um elegante volume, enrique- 
cido ainda com algumas foto- 
grafias que documenta e guar- 
da, para O futuro, um aconte- 
cimento de vulto na história 
de Aveiro, cujo acto mais sa- 
liente foi, sem dúvida, a entre- 
ga da Medalha de Ouro da 
Cidade ao ilustre homena- 
geado. 

O livro tem o nome «À 
Homenagem de Aveiro a Fran- 
cisco do Vale Guimarães >. 

Seminário de 
Santa Joana 

Os professores e alunos 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa estiveram anteontem 

em Fátima, celebrando ali di- 
versas cerimónias religiosas 
em louvor de Nossa Senhora. 

O Dr. Rocha Madail 
e Santa Joana 

INGUÉM desconhece o interesse, a verdadeira pai- 
xão e o enorme carinho com que o ilustre investi- 
gador sr. Dr. António Gomes da Rocha Madail, um 
valor grande entre os valores aveirenses de hoje, 

se tem dedicado, desde hó muitos anos, ao estudo da vida e 
da época de Santa Joana Princesa, a excelsa e angélica pa- 
droeira da cidade. 

Foi, primeiro, já em 1939, com o valioso auxílio do sr. 
Dr. Francisco Ferreira Neves, outro aveirense que, por idên- 
ticos motivos, merece a nossa gratidão, a publicação da « Cró- 
nica da Fundação do Mosteiro de Jesus, de Aveiro, e Memo- 
rial da Infanta Santa Joana, filha del Rei D. Afonso V ». 

O trabalho continuou, pacientemente, com a recolha de 
todo a material possível, e, em 195], o autor teve a satisfação 
de revelar as « Constituições que no século XV regeram o Mos- 
teiro de Jesus, de Aveiro, da Ordem de S. Domingos », códice 
complementar de «Crónica», nunca elé então referenciado. 

A" iconografia da Princesa dedicou o sr. Dr. Rocha Ma- 
dail, em 1952, a primeira parte duma desenvolvida compilação, 
que prosseguiu em 1957 e em breve será ainda enriquecida 
com novos elementos entretanto aparecidos. 

Aguarda também oportunidade a publicação dum pe- 
queno códice coevo da «Crónica» e das « Constituições », a 
« Forma de lançar o hábito », que já trasladou. 

Agora e em separata do vol. XXVII da magnífica revista 
« Arquivo do Distrito de Aveiro », o nosso patrício oferece-nos 
a publicação de «Cartes da Infanta Santa Joana e documentos 
avulsos dos Arquivos Portugueses a ela respeitantes », — do- 
cumentação encontrada em arquivos portugueses, quer relativa 
à Infanta, quer por ela própria assinada, e que esclarecem a 
personalidade e a vida da nobre filha de D. Afonso V, sempre 
à luz do ideal de santidade que ela escolheu e a que foi in- 
teiramente fiel. 

Como se sabe, já na «Colectônea de Documentos His- 
tóricos?, que em 1959, para comemorar o milenário do nosso 
velho burgo, o sr. Dr. Rocha Madail, por honrosa incumbência 
da Câmara Municipal, organizou e publicou, se encontram 
quatro cartas da Infanta, o seu testamento e a carta de D. João 
Il em que este lhe faz doação da vila e das ilhas de Aveiro. 

O volume a que hoje nos referimos é uma publicação 
global, incluindo aqueles e outros documentos. E', sem dúvida, 
mais um importantíssimo elemento de estudo que nos ajuda a 
ver a personalidede de Santa Joana e a integró-la na época e 
no meio social em que viveu. 

Dr. José Clemente 

Ocorre amanhã o segundo 
aniversário do falecimento do 
saudoso Dr. José Abílio dos 
Santos Clemente, que foi pres- 
tigioso dirigente desportivo e 
a quem o Sporting Club de 
Aveiro tanto ficou a dever. 

Por sua alma, haverá no 
dia seguinte, segunda-feira, 
uma missas de sufrógio na 
igreja da Vera Cruz, às 10 
horas. 

Festa na Coló- 
nia Agrícola 
da Gafanha 

Realizam-se nos dias 2, 
3e 4 de Junho os habituais 
festejos em honra de Nossa 
Senhora dos Campos, pa- 
droeira da Colónia Agricola 
da Gafanha, este ano inte- 
grados nas comemorações 
do XXV aniversário do re- 
ferido organismo. 

Do programa constam os 
seguintes números: 

Dia z:às 7 horas - Alvorada. 
às g horas - Gincana de bicicle- 

tas para os filhos dos Colonos; 
às 13 horas - 2º Grande Gin- 

cana de Tractores e distribuição de 
prémios. 

Dia 3:às 7 horas - Alvorada 
com Banda ; 

às 9,30 horas - Abertura da Ex- 
posição de Trabalhos das Alunas 
do Centro de Formação Familiar, 
aqual estará patente ao público 
durante os 3 dias de festas; 

às 11 horas - Missa cantada ; 
às 15 horas - Terço, sermão e 

procissão com andores de Nossa 
Senhora dos Campos e Santo Isi- 
dro. No fim da procissão poceder- 
-seá à arrematação das ofertas à 
Capela, seguindo-se um concerto 
pela Banda dos Bombeiros Volun- 
tários de Ilhavo' ate ao anoitecer, 

Dia 4: às 9 horas - Concurso 
de Exploração Agricola e Arranjo 
do Lar, seguindo-se q distribuição 
de prémios: 

às 16 horas - Exibição do Rau- 
cho das Tricanas da-Calçada, de 
Albergaria-a-Velha. 

Quatro feridos num 
acidente de viação 

Quando o sr. Duerte da 
Rocha, casado, de 39 anos, 
comerciante, da Quinta do Pi- 
cado, se dirigia, no seu auto- 
móvel, para Aveiro, acompa- 
nhado de sua esposa, sr.* 
D. Maria Rosa Gomes Mais, 
de 42 anos, e sua filha, Maria 
Odete Gomes da Rocha, de 
13 anos, à entrada do lugar 
de Arada, colidiu com outro 
veículo saído duma rua trans- 
versal, e que era conduzido 
pelo. sr. Dr. Inocêncio Rangel, 
de 74 anos, antigo notário em 
Aveiro. 

Ficaram feridos, sem gra- 
vidade, todos os ocupantes 
dos dois veículos que, depois 
de socorridos no Hospital de 
Aveiro, recolheram a suas 
casas. 

Os automóveis ficaram mui- 
to danificados. 

Dragagem do 
Canal Central 

O canal central da cida- 
de está a ser dragado, a fim 
de ficar limpo das lamas que 
nas marés baixas lhe cau- 
sam muito mau aspecto. 
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PER Te Ee ARCA D À 
CLASSE 

utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 

Óptimo serviço de mesa 

Instalações modelares, 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 

Ambiente de distinção 

Enperimento o MOTEL ARCADA. Mecomende aos seus amigos o NOJEL ARCADA. 
Celebre ag suas festas de família, do confraternização ou de homenagem 

no HOTEL ARCADA. MOTEL ARCADA — o sou HOTEL, 

AVEIRO 

satisfazendo a todos 

    

Junta Autónoma 

A Junta Autónoma do Por- 
to de Aveiro distribuiu agora 
os seus relatórios, um respei- 
tante às contas de Gerência e 
outro sobre as obras realiza- 
das durante o ano de 1961. 

Referir-nos-emos a estes 
documentos oportunamente. 

Palácio da Justiça 

Têm prosseguido activamen- 
te as obras de construção do 
grandioso edifício para o Pa- 
lácio da Justiça, nã Praça do 
Marquês de Pombal, que se 
encontra já na fase dos acaba- 
mentos. 

- Foram agora derrubados 
os muros de vedação e, assim, 
a casa começa a mostrar, mais 
facilmente, as suas linhas e o 
seu arranjo arquitectónico. 

Este facto veio pôr mais em 
evidência a necessidade de de- 
molir o edifício da antiga Sé, 
que fica contíguo para alarga- 
mento da artéria e arranjo ur- 
banístico do local. 

Sabemos do empenho que 
a Câmara Municipal tem posto 
neste assunto e é de esperar 
que ele em breve possa ser 
solucionado. 

Curso sobre o Ro- 
mance português 

O escritor e crítico lite- 
rário Luís Forjaz Triguei- 
ros proferiu na quarta-feira 
à noite, nesta cidade, a sua 
anunciada conferência sobre 
«O Romance Psicologista, 
Metafísico ou de Situação 
Existencial», dentro do pro- 
grama do «Curso sobre o 
Romance Português», que 
está a realizar-se em ÁAvei- 
ro por iniciativa do Clube 
dos Galitos. 

Os próximos trabalhos 
serão apresentados pelos 
srs. Dr. Oscar Lopes e Dr. 
Vitorino Nemésio. 

Vida Corporativa 

Foi nomeado Subdelega- 
do do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência no 
Distrito de Aveiro o sr. Dr. 
João Augusto de Almeida. 

A posse ser-lhe-à confe- 
rida, no dia 1 de Junho, pelo 
Delegado Distrital, sr, Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge. 

— Por alvará do sr, Mi- 
nistro das Corporações e Pre- 
vidência Social, de 9 do cor. 
rente mês, foram aprovados 
os estatutos do Sindicato Na- 
cional. dos Empregados de 
Garagens e Ofícios Correla- 
tivos do Distrito de Aveiro. 

Pelos CTT 

Nos próximos dias 3, 14 e 
17 de Junho proceder-se-á na 
estação dos CTT de Aveiro à 
arrematação da condução de 
malas de furgoneta ou camio- 
neta, 4 vezes por dia, ente 
a referida estação e a do Ca- 
minho de Ferro. 

As praças realizam-se das 
Was 12 horas e os interes- 
sados deverão fazer-se acom- 
panhar dos fiadores. 

Não compre um livro qualquer 

compre bons livros na 
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PRONTO A USAR 

O casaco sporte a 

calça de Terylene 

é um conjunto 

Que veste bem 

e custa pouco 
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) Campeonato contin 
verdade, que não boato! Para o Beira Mar o 
campeonato ainda não acabou. Não. E não é 
porque ele esteja envolvido no jogos do tor- 
neio de competência, Não. E" precisamente 

porque pode dar-se o caso de ele não vir a estar envol- 
vido na referida competição. 

Com efeito, o Beira Mar acaba de pôr à F. P. F., 
um problema, ue, segundo consta, é inédito no histo- 
rial do Futebol português, pois parece ser um caso não 
previsto nos regulamentos do Campeonato Nacional, 

x 

No domingo à noite, o sr. Carlos Gomes Teixeira 
deslocou-se a Lisboa para entregar pessoalmente à 
FP. F. uma exposição-protesto, fundamentando-se que 
no jogo Beira Mar - Académica, regularmentarmente 
marcado para 13 de Maio, foi, contra todos os interes- 
ses do Beira Mar e muito imprevistamente, adiado para 
o dia 23 seguinte, tendo nesta altura sido incluido na 
turma coimbrã o jogador Jorge que, na data inicial- 
mente marcada, se encontrava castigado pelo Benfica, 
seu clube, 

E como o regulamento das provas oficiais regista 
que «nos jogos anulados e mandados repetir por 
motivo de protestos julgados procedentes, só poderão 
alinhar jogadores que satisfaziam as condições regula- 
mentares de inscrições, na data do encontro anulado ? 

Por sua ves, o $ único deste artigo reza o seguinte: 
« Os jogadores, que estavam cumprindo castigos 

que os impediam de tomar parte no jogo anulado, não 
poderão alinhar no jogo repetido» | 

O caso é inódito, porque imprevisto. E" que o jogo 
Beira Mar — Académica não foi anulado nem repetido, 
mas simplesmente adiado, 

O protesto, porém, é lógico, porque idênticas são 
as situações de jogos repetidos ou adiados. 

Se o protesto fosse homologado, então sim o cam- 
peonato acabaria para o Beira Mar porque então, em 
vez dele, quem iria aos jogos do torneio de competência 
seria a Académica. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 
CASA FORA TOTAL 

Clubes J VED B VED B B p 

Sporting . . 26 1 113926 3 4 1 agr 661 
F.C Porto . 26 1— 1 36-5 6 5 2 ar-11 UH E: 
Benfica .. 26 8 5-—- 4315 6 3 4 26-23 6938 36 
C. U. F,.. 26 10 1 a 33:16 4 4 5 11-18 4434 33 
Belenenses . 26 8 3 2 33-16 4 4 5 18:19 5r-a5 31 
Atlético .. 26 724 28-19 4 2 7 13-23 gr-42 26 
Leixões. . . 26 9 2 2 311 1 LII IZ-44 47:55 23 
Olhanense. . 26 6 6 1 ario 2 11 1231 3341 22 
V. Guimarães. 26 8 2 3 92:18 1 210 12-20 4447 az 
Académica, . 26 7 24 33:16 22 9 11-38 44:54 22 
Beira Mar. . 26 5 4 4 20-16 3 1 9 23-45 43:61 21 
Lusitano . . 26 1 5 24-14 2 t10 97-28 31-42 do 
Sp. Covilhã . 26 6 1 6 22-23 — 4 q B-25 30-48 17 
Salgueiros. , 26 2 3 B 11-27 — — 13. 6:60 1787 7 

EGUNDO o Calendário 
da Associação de Ande- 
bol de Aveiro, realiza- 
ram-se, nas datas indica- 
das, os seguintes desa- 

fios a contar para o Campeonato 
Distrita) de Aveiro, de primeiras 
categorias, 

Em Estarreja, no passado dia 18, 
o grupo D. Amonfaco venceu o Es- 
cola-Livre por 17-10; 

A Associação Académica não 
compareceu no jogo que tinha a 
disputar com o Espinho, em Coim- 
bra, nesse dia, 

No dia 19, a Associação A, de 
Avanca derrotou a Sanjoanense 

por 19:4 
Não foi homolgado o jogo entre 

o grupo A. Vareiro e o Beira Mar, 
marcado para igual data anterior, 
por ter baixado ao Conselho Técni- 
coda A, A. A. um protesto apre- 
sentado pela equipa aveirense. 

No dia 23,a À. A, Avanca de- 
frontou, em sua casa, a Escola Li- 
vre, tendo triunfado por 18-13. 

No dia 26, a Sanjoanense foi 
vencida, no seu campo, pelo Grupo 
D. Amoniaco, tendo este marcado 
11 tentos e aquele 7. 

Em igual data, a equipa beira- 
marense ao enfrentar o Sporting 
de Espinho foi derrotada tangen- 
cialmente por 7-8. 

Em face do boletim do árbitro 
do encontro Beira Mar-Espinho, foi 
aplicada a pena de dois jogos de 

  

      

   

IVIDO emocionalmente ; 
comentado arilmiticamen- 
te, este jogo Beira Mar- 
-Lusitano de Evora, equi- 
pa que pela primeira ves 
visitou Aveiro, foi muito 
agradável de seguir no 
que se circunscreve a aná- 

lise da exibição global da que 
da nossa cidade, que teve periodos 
em que quase raiou o excelente. 

Importa, já que assim é todas 
as semanas, darmos aos leitores 
um breve comentário a este encon- 
tro, Sabia-se de antemão que o Lu- 
sitano de Evora, na linha do que 
lhe era tradicional e tão do agrado 
do seu treinador, o brasileiro Otto 
Bumbel, viria jogar à defesa, 
apenas deixando os habituais con- 
tra-ataques a dois ou três dos seus 
homens mais buliçosos e mais 
dextros na técnica e na concepção 
desta maneira de actuar. 

Mais ou menos assim, com uma 
ou outra variante, as coisas se pas- 
saram até à aitura do seguudo 
golo beiramarense, obtido por Die- 
go, na sequência de uma jogada 
de eleição de Míguel, aos s minutos 
do segundo tempo. A partir daí, 
revelando no entanto os mesmos 
atabalhoamentos na sua defesa e 
meia defesa e com um ataque pra- 
ticando futebol de regalo para a 
vista mas improjícuo para o alcan- 
rar de pontos, os eborenses força- 
ram o último reduto beiramarista, 
onde Marçal actuava em bom 
plano. Mas este empertigamento 
dos homens da cidade-museu foi 
um pouco consentido pelo Beira 
Mar. visto que Diego, a exemplo 
do Covilhã, veio postar-se à defesa 
deixando o Lusitano livre de preo- 
cupações na sua área, onde o núme- 
ro 8 beiramarense, com a compa- 
nhia preciosa de Chaves (portentosa 
exibição) e o irrequistismo de Mi- 
guel, causava calafrios a miúde, 
não o deixando pensar no ataque. 

Assim que Diego se reintegrou 
no seu lugar da frente, as coisas 
voltaram à primeira forma, isto é, 
ataques cerrados dos aveirenses, 
com um Lusitano a defender-se de 
qualquer maneira (quase sempre 
mal), a fim de evitar uma egolea- 
da», que, quanto a nós, se verifica- 
ria se Garcia fosse aquele Garcia 
que nos chegou a entusiasmar com 
os seus eraids> veloges e objectivos. 

Marcaram os beiramaristas 
quatro tentos, o primeiro eo segun- 
do dignos de figurarem em qual- 
quer antologia do futebol, tanto 
pela sua concepção como pelo re- 
mate final. 

No cômputo geral da partida 
e mesmo numa análise muito su- 
perficial (para além do afasta- 
mento de Sosa é Tonho na equipa 
de Evora), verifica-se facilmente 
que o Beira Mar deu-nos a conhe- 
cer estas vantagens sobre o seu 
antagonista: 

a) melhor frescura física, talves 
por uma menos saturação de al- 
guns dos seus jogadores; 

b) futebo! mais ligado sem tan- 
tos arabescos estéreis, apresentado 
pelo Lusitano ; 

c) ataque mais rematado e defe- 

FUTEBOL 
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Lusitano, O 
sa menos vuulnerável (à parte os 
deslizes de pião, filhos de falta de 
reflexão ou de entusiasmo incon- 
testado ; e 

d) equipa mais lúcida, menos 
precipitada. 

Em face destas verdades é ten- 
do em devida conta que a exibição 
eborense possa situar-se no campo 
ocasional, não reflectindo, conse- 
quentemmente, o verdadeiro valor 
da turma, o Beira Mar, sem exube- 
rantes manifestações de confiança 
excessiva, poderá encarar com tran- 
qualidade «quase» absoluta a prova 
em que se vai envolver durante 
seis jornadas. 

Beiro Mer — Bastos; Moreira e 
Girão; Valente, Merçal e Jurado; 
Miguel, Garcia, Diego, Chaves e 
Azevedo, 

Lusitono — Vilal; Teotónio e Vaz; 
Paixão, Falé e Vicente; Adelino, José 
Pedro, Walter, Caraça e Fialho. 

Golos — Ao intervalo 1-0 
Marcadores: Diego 3 (26, 50 e 77 

minutos;l Miguel (de grande penall- 
dade, aos 86 minulos.) 

No Beira Mar sobressaiu o belís- 
simo lrebalho a meio campo de 
Chaves, à finalização de Diego, a 
segurança de Bestos, a valentia e en- 
tusiasmo de Valente, o lrrequlelismo 
de Miguel e a sobriedade de Marçal. 

Vital (lesionado logo na primeira 
defesa), Paixão, Adelino, José Pedro 
e Flalho cotaram-se como os melho- 
res visitantes. 

A arbitragem do sr. Joaquim 
Campos, de Lisboa fol das melhores 
que se verificaram em Aveiro. De 
salientar, sobreludo, a sus belíssima 
aplicação da lei da vantagem. 

Relato de JOSÉ NAIA 

BEIRA MAR 
três jogos fora 

O calendário do torneio de 
competência ficou assim esta- 
belecido: 

1.º dia: Beira Mar-Braga ; 
Setúbal-Lusitano. 

2.º dia: Braga-Setúbal; Lu- 
sitano-Beira Mar. 

3.º dia: Lusitano-Braga; Se- 
túbal-Beira Mar. 

Os jogos, dado que o Se- 
túbal ainda não foi eliminado 

  

desportos 
suspensão 20 jogador beiramaren- 
se Paulo de Almeida Reis. 

Para o Campeonato Distrital de 
Juniores, o Beira-Mar venceu o 
Sporting de Espinho por lo-l, 

x 

Em face de reclamações apre- 
sentadas na A.A.A,, sobre as ins- 
crições dos jogadores Domingos 
Manuel Saraiva Caldeira Barroso 
e Mário Brás Rodrigues da Costa, 
ambos jogadores da Associação 
Académica de Coimbra, verificou- 
-se que qualquer deles, anterior- 
mente, atletas de clubes de As- 
socisção diferente, necessitavam 
de solicitar a sua transferência à 
Direcção Geral dos Desportos, o 
que não fizeram e o clube por onde 
foram indevivamente inscritos, 
apresentou os respectivos pedidos 

ANDEBOL 

de inscrição como se tratassem de 
inscrições pela primeira vez. 

Assim, ao abrigo dos Arts. 
88.º e 89.º do Regulamento Geral 
da A,A.A,, esta, deliberou a Direc- 
ção da Associação de Andebol de 
Aveiro: 

a) — Suspender os jogadores 
Domingos Manuel Saraiva Caldeira 
Barroso e Mário Rodrigues da 
Costa e comunicar ás Entidades 
superiores o que lhe confere a ma- 
téria do Art. 88.º, 

b) — Em face do exposto no 
Art. 89º averbar à Associação 
Académica de Coimbra, «falta. de 
comparências — o pontos. 

Em relação aos jogos efectuados 
pelo atleta Domingos, com Amo- 
niaco, Espinho, Vareiro, Avanca, 
Beira Mar e a Sanjoanense. 

Quanto aos jogos em que inter- 
veio o jogador Mário Brás Rodri- 
gues da Costa: 

Em Reservas, com o Beira Mar, 
em primeiras, com Escola livre. 

A todos estes clubes são aver- 
bados 3 pontos por vitória. 

assistência 

de Taça de Portugal, terá inicio 
no próximo dia 17. A segunda 
volta realizar-se-á no campo 
dos visitados na primeira mão. 

O sorteio voltou, nova- 
mente, a não ser favorável à 
equipa avelrense. Com efeito, 
três jogos fora seguidos, é um 
grande risco, se não houver um 
certo ar de «sorte» mesmo que 
haja uma boa dose de... com- 
pelência | 

Liberal, que não tem partici- 
pado nos últimos jogos, devi- 

do a uma lesão, encontra-se apto a 
alinhar nos próximos jogos. 
x 0 Beira Mar foi convidado pe- 

lo Caldas a efectuar com esta 
equipa dois jogos nos próximos dias 
3 e 10, um em Aveiro, outro nas 
Caldas da Rainha, 

Evaristo, castigado com três 
jogos de suspensão, pode, a 

partir de agora, a vira ser utili- 
zado em jogos oficiais. 

Parabéns, Feirense 
O Carnaval que, na época 

passada, se viveu em Aveiro, 
repetiu-se, neste ano, na Vila 
da Feira, 

O Feirense ingressou, após 
uma brilhante temporada, glo- 
riosamente na divisão maior 
do futebol português. 

Sob o comando de Rui 
Araújo, a equipa fez uma car- 
reira deveras brilhante e man- 
teve-se à testa da classificação 
a partir da terceira jornada 
do campeonato que ora fin- 
dou. Exiblu um futebol es- 
senctalmente prático, todo fel- 
to para o golo, pelo que no 
seu quinteto atacante se fize- 
ram alguns dos mais cotados 
artilheiros do Nacional da Il 
Divisão. 

O êxito da equipa veio a 
constituir uma glória presti- 
giante para o futebol aveiren- 
se. Porque oxalá o Feirense 
entre para... ficar a... fazer 
boa companhia, ao Beira Mar. 

Motonáutica 
Representando o Sporting Club 

de Aveiro Carlos Vicente Mendes 
e Carlos Mendes, Pai, foram bri- 
lhantes vencedores do Festival 
Náutico Comemarativo do 4.º 
Aniversário do Clube Naval de 
Cascais, realizado em 27 do cor- 
rente mês, respectivamente, nas 
corridas classe S. D.de 31 a 40 
H. P. e na Classe E U. (interna- 
cional) de45a so H. P.. 

O vencedor absoluto foi Carlos 
Mendes, Pai. 

Deslocou-se a Madrid, onde 
hoje se disputa o V Grande Pré- 
mio de Madrid o motonauta Carlos 
Mendes, representando o clube 
aveirense frente aos mais destaca- 
dos motonautas europeus, 

  

ce MORRIS 
E. C. VOUGA, L.”*, tem o prazer de informar 

os possuidores de veículos MORRIS. que no 

próximo dia 4 se encontrará nas suas oficinas 

acompanhado de pessoal técnico especializado, 

um CARRO-OFICINA desta sua represen- 

tada ao dispor dos seus Clientes. 
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SALREU 

Salreu 39 — 4 Conferência 
Masculina de S. Vicente de Paulo 
de Salreu, durante este primeiro 
ano, além das visitas semanais aos 
pobres assistidos, distribuiu pelos 
necessitados 10.185$20. Este dinhei- 
ro é de ofertas eventuais de parti- 
culares e de cotizações voluntárias. 

— Prosseguem as obras do res- 
tauro da capela de Nossa Senhora 
do Monte, e continua-se com o pedi» 
tório em favor das mesmas, Além 
da oferta em favor do restauro do 
altar-mor da capela, feita por Ma- 
nuel Augusto da Silva, ofertou 
des contos para o altar de S. José 
o nosso conterrâneo sr. José Maria 
Valente Couras Baptista, do lugar 
da Senhora do Monte, ausente na 
Venesuela. Agora falta aparecer 
um João que pague o altar de 
S. João. 

— 4 Misericórdia de Estarreja, 
com sede no Hospital de Visconde 
de Salreu, projecta celebrar no pró- 
ximo dia 2 de Julho, O DIA DA 
MISERICÓRDIA. Em tempo 
oportuno daremos os pormenores 

o programa. 
— O Secretário Diocesano de 

Aveiro da Ubra das Vocações e 
Seminários, rev. Padre José Félix 
de Almeida, esteve no passado do- 
mingo na nossa freguesia, falando 
em todas as missas, sobre O impor- 
tante problema das vocações sacer- 
dotais e da obra dos seminários, 
afim de que o povo cristão tome 
conhecimento das suas responsabi- 
lidades quanto ao sacerdócio. — C. 

MURTOSA 

Murtosa 27 — O sr. Dr. Raul 
Pinho Vas, director da Consulta- 
-Dispensário da Murtosa, que fun- 
ciona no Hospital desta vila, como 
delegação do Instituto de Assistên- 
cia Nacional aos Tuberculosos, 
está a proceder à vacinação pelo 
B.C. G. (vacina contra a tubercu- 
lose), de todas as crianças do con- 
celho, até aos 10 anos de idade, 
quer frequentem ou não as escolas 
bdrimárias, + 

— Em todas as igrejas do con- 
celho e na capela de S, Silvestre, 
do Bunheiro, tem sido celebradas, 
com ínicio no dia 1 do corrente, as 
devoções do Mês de Maria, regis- 
tando-se sempre grande afluência 
de fiéis. 

Soubemos que do plano a exe- 
cutar pelo «Plano dos Cenienários» 
para a construção de edifícios es- 
colares, foi contemplado também 
este concelho com a construção de 
um edifício escolar na freguesia 
da Murtosa, 

A Câmara Muniripal aguarda 
ansiosamente que lhe seja conce- 
dida autorisação superior para 
contrair um empréstimo na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, para a aquisição de ter- 
renos para a construção dos edifi- 
cios escolares, sendo de toda a ne- 
cessidade que este não demore. 

O edificio escolar da freguesia 
do Monte continua ainda sem re- 
parar, o que é bastante lamentável 
e está a causar grandes prejuisos 
à instrução pública. 

ARADAS 

De Venesuela, chegou à sua 
casa do Bom-Sucesso o nosso ami- 
go sr. Manuel Nunes da Rocha, a 

Lagutrop 

quem já tivemos o prazer de abra- . 
ar. 

É — Faleceu, no lugar de Arada, 
a sr.º D, Virginia Gonçalves Tei- 
xeira, viúva, de 64 anos, mãe da 
sra D. Maria Gonçalves Teixeira 
e dos srs. Casimiro Francisco da 
Silva, funcionário judicial em Lou- 
renço Marques, e João Francisco 
da Silveira. 

— Em Verdemilho, faleceu a 
sra D. Maria Simões de Oliveira, 
de 48 anos, casada com o sr. Ma- 
nuel Vieira de Carvalho. 

Os funerais ofectuaram-se para 
o cemitério do Outeirinho, com 
grande acompanhamento. 

dos doridos enviamos sentidos 
pêsames. — M. M, 

  

oticidrio 

ESTARREJA 
O Clube Desportivo de Estar- 

reja promove diversas festas nos 
dias zo, 16, 17, 23 e 24 de Junho, 
sobressaindo a parte desportiva, 
Haverá um desafio de futebol, cem 
tames folclóricos, provas de arle- 
tismo, gincana de automóveis, mo- 
numental solta de pombos correios, 
descantes populares, marchas lu- 
minosas, concertos musicais, etc. 
No dia 24, haverá missa de sufrá- 
gio por alma dos sócios falecidos 
e romagem ao cemitério de Bedui- 
do, tomando parte a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários. 

— A Cámara Municipal pro- 
Jjecta construir a rede de saneamen- 
to da vila, a executar em duas fa- 
ses no montante de 6.759.000890, 

ALBERGARIA 
O Hospital da Santa Casa da 

Misericórdia recebeu a comparti- 
cipação de 34.425800 para obras 
de beneficiação. 

— Em substituição do sr. Eva- 
rísto Gomes Ferreira, que aos 
Bombeiros Voluntários de Alber- 
garia, como seu digno comandante 
desde 1949, dedicou um esforço ver- 
dadeiramento notável, foi nomea- 
do o sr. João Henriques Ferreira 
Paiva, chefe da Secretaria Judicial 
do Tribunal da Comarca de quem 
se espera o melhor selo e sacrifácio. 

— Comemorou recentemente 
mais um aniversário o nosso pre- 
sado colega «Jornal de Alberga- 
rias», 

MACINHATA 
DO VOUGA 

Pelo Fundo de Desemprego, 
foi concedida a comparticipação 
de 216.000$00 para as obras de 
abastecimento de água à povoação 
de Sernada, desta freguesia, 

PESSEGUEIRO 
DO VOUGA 

Foi criado nesta freguesia 
mais um giro de distribuição pos- 
“talao domingo eatéao lugar do 
Cruseiro, melhoramento que muito 
vem beneficiar os habitantes da 
zona por ele servida, 

SEVER DO VOUGA 
A freguesia de Talhadas e os 

lugares de Espinheiro e Dornelas 
foram visitadas por uma brigada 
da Missão Cultural do Ministério 
da Educação, composta por um 
médico e diversos técnicos. Os fil- 
mes apresentados e as palestras 
proferidas impressionaram favo- 
râvelmente a numerosa assistên- 
cia. As sessões foram orientadas 
pelo sr. Prof. António Cabral. 

— Por iniciativa do Provedor, 
sr. Prof. Décio de Figueiredo, foi 
adquirido um moderno aparelho 
de anestesia para o Hospital, cujo 
movimento continua a aumentar. 

— Vindos da India, regressa- 
ram a este concelho alguns sol- 
dados. 

BRANCA 
Integrados no plano de valori- 

sacão dasvias rurais, estão em 
curso trabalhos de reparação na 
estrada do Palhal, até à ponte so- 
breo Rio Caima. 

— Realisou-se, no domingo 
último, uma festa em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, com 
missa solene, sermão pelo sr, Pa- 
dre M. Caetano Fidalgo, de Aveiro, 
e procissão. 

— À festa da Ascensão também 
se revestim de grande solenidade. 

ILHAVO 
Estão muito adiantadas as 

obras de construção do edifício 
para o Centro de Formação e As- 
sistência D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, no centro da vila, junto À 
igreja e à residência paroquial. O 
edifício está erguido, a mostrar já 
a sua grandesa e mesmo a dizer- 
-nos qual será a amplitude daque- 
la obra. Regosijamo-nos inteira- 
mente com este facto. 

— As crianças da catequese, 
acompanhadas das catequistas e 
bessoas de família, vão realizar o 
Seu passeio anual q S. Jacinto, em 
camioneta, seguindo por Estarreja 
e Quar, Há muitas crianças inscri- 
tas, devendo, por isso, juntar se 
desenas de camionetas. 

AGUEDA 

Acompanhados pelo sr. Capi- 
tão Luis Leite Ferreira, professor 
de Geografia e Etica Militar, des- 
locaram-se ao Porto, em visita de 
estudo, os alunos que, na Escola 
Central de Sargentos, frequentam 
os cursos de oficiais do Exército e 
dv Força Aérea. Os alunos visita- 
rama Serra do Pilar, a Sé, as 
obras da Ponte da Arrábida, o 
Museu Soares dos Reis, a sona li- 
toral desde a Fos ao porto de Lei- 
«ões, Pedras Rubras, Palácio da 
Bolsa e igreja de S. Francisco. 

— Teve muita solenidade a fes- 
ta, realisada no último domingo, 
em honra de Nossa Senhora de Fá- 
tima e de S. Sebastião, 

— E" já no próximo domingo 
que nesta vila se realizará a comu- 

  

Técnico especializado do 
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hernia 
são as qualidades incomparáveis do método moder- 

no sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLEBER 
A MYOPLASTIC, patenteada em França, não é 

uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro « músculo 
de socorro » sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo. 

«Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FMNÇA) 
em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

Durante os intervolos das visitas do Aplicador, as Farmácios Depositárias poderão atender 

todos aqueles que se lhes dirijom para adquirir Cintos. 

BIA 6 DE JUNHO 

DIA 4 DE JUNHO 

DIA 5 DE JUNHO     

nhão solene das crianças, festa 
respectivamente religiosa que deixa 
sempre tão gratas recordações. 

ALQUERUBIM 
As obras de abastecimento de 

água aos lugares de Fontes e 
Ameal receberam, como reforço, 
a comparticipação de 16.750800 
pelo Fundo de Desemprego. 

VALE MAIOR 
Vai realizar-se amanhã, nesta 

paróquia, a festa da comunhão 
solene das crianças e do Santíssi- 
mo Sacramento. 

— Faleceu o sr. António Ribeiro 
dos Santos, conceituado comercian- 
te e depositário do telefone público 
desta localidade. 

Inspector Gomes dos Santos 
O nosso amigo e colabo- 

rador sr. Inspector Arménio 
Gomes dos Santos, distinto 
publicista e apreciado poe- 
ta, irá em breve proferir, no 
Gabinete de História da Ci- 
dade do Porto, uma confe- 
rência sobre arqueologia e 
história a que deu o título de 
« Portucale ». 

O trabalho está a desper- 
tar vivo interesse nos meios 
culturais portuenses. 

en E   
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Meria Teresa Serrão 
Peixinho, viúva do falecido Dr. Louren- 
ço Peixinho; D, Felicidade Sardo, espo- 
so do sr. Josquim Maria Serdo; D. Ro- 
sa Rodrigues Freire, esposa do sr. Ma- 
nuel Freire dos Santos; Maria Natália 
dos Santos Rochs, filha do sr. José 
Augusto Rocha. 

Amanha — D. Meria Emília Ra- 
mos; Meris Leonor da Graça Miller Ri- 
beiro, filha do sr. António Miller Soa- 
res Ribeiro; Maria Rose da Silva Go- 
mes, filha do sr. Daniel Gomes; Maria 
Jacinta dos Santos Rocha, filha do sr. 
José Augusto Rocha. 

Dia 4 — Maria da Glória Resende 
de Andrade, filha do sr. António de 
Andrade. 

Dia 5 — D. Maria Guiomar Ferrei- 
ra das Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Maria Cândida 
Valente Pereira, filha do sr. Horácio Pe- 
reira; Luís Manuel Mearlins Soares Bran- 
co Lopes, filho do sr. Eng. Alberto 
Branco Lopes; Dr. Anlónio José Va- 
lente. 

Dia 6 — Armanda de Oliveira Mar- 
ques Ramos; Manuel Pinhel; Professor 
António Leite Pinheiro de Magalhões, 
filho do sr. Menuel Pinheiro de Maga- 
lhães; José Augusto Venture da Silva, 
filho do sr. Herculano de Almeida e 
Silva. 

Dia 7 — Maria Inês Magano Mo- 
reira, filha do sr. Dr. António Manuel 
Mertins Moreira; Helena Margarida, fi- 
lha do sr. Capitão Avelino Vaz Couli- 
nho; Meria José Mendes de Lemos Ba- 
rão, filha do sr. José Carlos Barão. 

Dia 8 — Quininha Conceição de 
Jesus Ferreira, filha do sr. Manuel Pi- 
nhal; João Mendes de Lemos, filho do 
sr. João'de Lemos, 

PRIOR DA BRANCA 

Já retomou as suas actividades, de- 
pois de ter passado alguns dias de ce- 
ma devido 8o pequeno desastre de que 
foi vítima, o sr. Prior da Branca e Ar- 
cipreste de Albergaria - a - Velha, Padre 
Manuel Valente dos Santos Conde. 

Muito folgamos com as suas melho- 
ras, 

DR. J. RIBEIRO BREDA 

Após um estágio nas clínicas da 
sua especialidade, em França, confor- 
me noliciámos,. regressou a Aveiro O 
distinto médico oftalmologista sr. Dr. 
Josquim Ribeiro Breda, nosso dedicado 
amigo. 

O sr. Dr. Ribeiro Breda esteve em 
Lyon, meio científico de allo valor, e 
visitou também a Suiça. 

CASAMENTO 

Na igreja matriz de Águeda, com 
toda a solenidade, reelizeram no pas- 
sado domingo o seu casamento a sr.a 
Dr.s D, Dulce Pereira de Oliveira, 
advogada, filha de sr.º D, Zaira Ascen- 
são Pereira de Oliveira e do sr, Abílio 
Henriques de Oliveira, da Borralha e o 
sr. Dr. José Augusto Ferreira de Cam- 
pos, de Grijó, também advogado, filho 
da sr.a D. Alzira Ferreira de Sousa e 
do sr. José Ferreira Campos. 

Presidiy à cerimónia e celebrou 
missa, lendo dirigido uma alocução aos 
noivos e convidados, o sr. Padre Or- 

Amoníaco Português 
Celebrou-se no dia 

23 o «Dia do Amoníaco 
Português», nos impor- 
tantes estabelecimentos 
fabris da vila de Estar- 
reja. Houve um almoço 
de confraternização e 
entrega de diplomas, in- 
sígnios e brindes aos 
empregados com mais 
de 20, 15 e 10 anos de 
serviço. 

Numa sessão solene, 
com a presença do sr. 
Presidante da Câmara, 
falarem o sr. Eng. Tava- 
res de Almeida, Presi- 
dente do Conselho de 
Administração; Eng. Mi- 
litão Rosa Pereira, Direc- 
tor Técnico; Dr. António 
Neves, Chefe dos Servi- 
ços Administrativos; Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, 
Delegado do |. N. T.P, 
de Aveiro; e Dr. Fezas 
Vital, Delegado do Go- 
verno.       

      
lando Ferreira dos Santos, capelão do 
lugar da Coste do Valado e amigo da 
família da noiva. 

Foram padrinhos: da noiva, sua 
mãe e o sr. Comendador Eng. Filipe 
Francisco Pereira; do noivo, seus pais. 

DOENTES 
Encontra-se doente desde há meses, 

neste cidade, o sr. Armando Gouveia 
da Cunha. 

— Tembém está doente e internado 
em Coimbra, no hospital da Universi- 
dade, seu irmão, sr. Artur Gouveis da 
Cunha. 
  

presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

  

HOJE: 
CINE AVENIDA — O melhor dia 

da minha vida, Comédia alemã, 
100 minutos. Realização de Max 
Neufeld e interpretação muito equi- 
librada de Paul Horbiger, Ellinor 
Jensen e Michael And. Desdita de 
um pequeno fugitivo e o amor 
e carinho que vem a encontrar. 
Maiores de 12 anos. Para todos, 
AMANHÃ : 

CINE AVENIDA — Crimel... 
Comédia italiana, 105 minutos, 
lização de Mario Camerini e inter- 
pretação de Alberto Sordi, Vittorio 
Gassman e Nino Manfredi. Apesar 
de cómico, são de notar algumas 
cenas de infidelidade conjugal. 
Maiores de 17 anos. Para adultos, 
com reservas. A? tarde e à noite, 

TEATRO AVEIRENSE — 4 Amé- 
rica vista por um europeu. Do- 
cumentário francês, go minutos, 
sobre a América, apresentando 
pormenores da vida de um povo 
rico e asp egeipado. Excelente 
realização. Boa música e colorido. 
Também são de notar cenas de 
desregramento moral de certas ca- 
madas sociais, Maiores de 17 anos, 
Para adultos. A” tarde e à noite. 

QUARTA-FEIRA : 
CINE-AVENIDA — Dose homens 

em fúria. Drama americano, 95 
minutos. Maiores de 17 anos, Para 
todos. 

QUINTA-FEIRA : 
CINE-AVENIDA — Estaciona- 

mento proíbido. 

   

 



     

  

    

    

     
    

                    

    

   
  

G O DOT 
no avelirense 
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eles ainda esperam por... al- 
guém! 

Mas deixando a análise do 
processo como Beckett, qual 
«jongleur» da literatura, nos 
montou uma peça duma carpin- 
taria teatral onde o cómico 
atinge, paradoxalmente, por um 
raro poder de depuração, um 
grau elto de intenso dramatis- 
mo, passemos ao que nos 
pode dizer a «desconversa» 
dos personagens beckeltianos. 

x 

A' beira duma estrada sem 
ninguém, à sobra duma árvo- 
re solitária, nua e desgrenhada 
hoje, rejuvenescida de folhas 
amanhã, encontram-se Vladi- 
mir e Estragon. E é este que, 
desistindo mais uma vez de 
descalçar a bota, começa por 
dizer que «pronto, não se pode 
fazer nada». 

E eles, sózinhos naquele 
local «impossível de descrever 
por não se parecer com coisa 
nenhuma», não fazem nada 
porque «nada acontece, nin- 
guém chega, ninguém parte». 

O homem beckeltiano asse- 
melha-se assim, desde logo, a 
um Robinson caído numa ilha 
toda em escombros. «Á' Espe- 
ra de Godot», posto em cena 
numa tarde de inverno do ano 
de 1953, no estreito «Théâtre 
de Babylone>, começa, pois, 
por desvendar-nos o homem 
num mundo em que, desde 
1945, às câmaras mortíferas de 
Auschwitz ou Buchenwald, ou 
às explosões atómicas em Hi- 
roshima e Nagasaki, sucede- 
rem «a paz armado» ou à 
«guerra fria» dum universo hu- 
mano deliquescente. 

E' então que Beckelt, quiçá 
por uma poética sublimação 
inconsciente duma situação his- 
tórica colectiva, nos eleva a 
um plano duma como que me- 
tafísica existencial. 

Através de palavras desar- 
ticuladas, de frases sem causa 
ou sem objecto, as figuras de 
Beckett descobrem-se, no 
«mundo absurdo dum universo 
concentraccionários, como 
sendo algo «a mais» mas ten- 
do... algo de menos!... 

Porque se, como disse- 

mos, o homem de Beckelt se 

nos afigura um Robinson em 
ilha deserta, ele nem por isso 
se deixa de parecer com aque- 
le Sisifo que Camus queria 
<imaginar feliz, apesar de ser 
inútil o seu fatal esforço. 

Conversando, ou melhor, 
«desconversando», Vladimir e 
Estragon «matam» o tempo, 

enquanto esperam por Godot. 
E as intervenções de Lucky e 
Pózzo só contribuem para au- 
mentar esta expeclativa. 

Por quem esperam eles? 
Por Godotl Mas quem é 
Godot? 

Vladimir e Estragon não o 
sabem ao certo. E alguém que 
deve vir e não veio. E apesar 
de Godot adiar indefinidamen- 
te a sua vinda, nem por isso 
eles são capazes de deixar 
de esperar. 

Quantas vezes aquelas duas 
figuras trocem entre si estas 
palavras escaldantes : 

— Anda, vamo-nos 
bora | 

— Não! Não podemos! 

crónica à 
Continuação da página 8 

em- 

lhes proporcionariam uma vida 
um tanto ou quanto despreo- 
cupada, e partem sem nada, 
por lrês, quatro, cinco anos, 
unicamente por apostolado, 
para os países em vias de 
desenvolvimento. Muitos deles 
são casados e passam por 
cima de todas as preocupa- 
ções do futuro familiar para 
se dedicarem Bo serviço de 
Deus. 

Existe uma organização 
(A. U. C. A. MJ, que lem em 
vista o mesmo apostolado nas 
missões de Africa. Fundada já 
em 1925, diminuiu de activi- 
dade durante-a guerra, mes 
encontra-se hoje espalhada 
por todas as universidades 
belgas. 

A AFI. é uma organização 
de raparigas voluntárias para 
ajudar a criação e desenvol- 
vimento de élites católicas fe- 
mininas autóctones nos países 
em vias de desenvolvimento. 

Hora de Vigília 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

que possa deixar agora de 
comprometer-se, quando a 
chamada tem assim carác- 
ter de verdadeiramente uni- 
versal. 

Quereraos referir-nos ao 
Concílio Ecuménico. A” voz 
do Papa, a Igreja está em 
vigília. Em autêntica vigíi- 
lia de armas, neste momen- 
to solene e decisivo, Porque 
na voz do Papa se reper- 
cutem, com intensidade dra- 
mática, os ecos da voz do 
mundo em sobressalto. Do 
mundo e do homem. E não 
será esta a derradeira hora, 
a hora da última batalha?! 

E' um facto que a Igreja 
está viva, Mas é preciso e 
urgente mostrá-lo. Mostrar 

a sua eterna juventude, Os 
mais generosos não têm re- 
ceio em afirmar: <A Igreja 
sofre uma espécie de abalo 
sísmico, que dá impulso às 
ideias mais audaciosas e 
deita por terra os hábitos 
mais enraizados», 

No limiar do Concilio, as 
multidões voltam-se para a 
Igreja e interrogam-na. Nela, 
Cristo continuará de mãos 
abertas, a chamar cada ho- 
mem pelo seu nome. Sereno 
e confiante, rosto iluminado 
por um sorriso em que logo 
se acredita, o Papa já disse: 
«Vede, irmãos, esta é a Igre- 
ja de Cristo». 

Hora de vigília: vamos 
ganhá-la e vivê-la, para a 
construção de um Mundo 
Melhor. 

— Mas não podemos por- 
quê? 

— Então lu não vês que 
estamos à espera de Godot... 

— Ahl é verdade... A' 
espera de Godot». 

E quando, ao fechar da 
peça, finalmente, Vladimir per- 
gunta a Estragon então, va- 
mo-nos embora 2», este acaba 
por responder àquele: «Vamos 
embora». Mas, logo a seguir, 
Beckett acrescentou, entre pa- 

rêntesis, estas palavras finais: 
«Permanecem imóveiso |... 

x 

Mais por hábito da vonta- 
de «querênte» do que por um 
ecio de vontade «querida», 
como diria o filósofo da ima- 
nência, Blondel; mais por um 
«impulso» do que por um «mo- 
tivo», como diria um psicólogo 
como Nultin, o homem mo- 
derno, descrente de todas as 
filosofias objectivas lo próprio 
Cristo, salvador entre dois la- 
drões, é visto apenas sob o 
ângulo de Ele poder constituir 
um valor pragmático de salva- 
ção imediata); o homem de 
hoje angustiado pelo seu des- 
tino pessoal, consumido pela 
impotência de unificar a terra 
jamais libertada de iminentes 
calamidades, brutais como nun- 
ca, não conhece a salvação 
mas aguarda um salvador... 

Apesar de todo o deses- 
pero, mantém-se a esperança. 
O homem não foge nem se 

BELGICA 
O seu trabalho estende-se a 
quatro domínios: médico, so- 
cial, cultural, educativo. 

Um outro organismo, «Ad 
lLucem», nasceu em França, 
tendo em conta a necessidade 
de, ao lado dos missionários, 
existir um bom número de 
leigos que fossem apóstolos 
por um testemunho de vida 
e pelo trabalho profissional. 
Sob a direcção do Centro de 
Paris, diversos grupos se es- 
tendem pela Europa. O Centro 
Louvaniense é um dos mais 
desenvolvidos. 

Não são velhos celibatá- 
rios, são jovens, muitos deles 
casados; não são religiosos, 
mas nem por isso são menos 
consagrados totalmente a Deus 
e à Sua Igreja. O celibatário 
estará mais livre, poderá cor- 
rer maior risco; o casado será, 
contudo, mais forte e terá, 
além de tudo, a dar um exem- 
plo de vida familiar cristã. 

— «É duro, — dizia-me um 
colega que em breve partirá 
para o Brasil —, é duríssimo 
partir, tu sabes. Mas vale bem 
a pena, crê Mesmo para a 
família, a partida é sempre 
uma pílula amarga». 

Eu lembrei-me agora que 
um existencialista, mesmo ateu, 
comentaria que tudo isto, 

afinal, era O «compromisso» e a 
razão do homem-no-mundo. 

Theilhard de Chardrin diz 
algures: «Porque não há-de 
haver também homens votados 
eo cargo de dar, pela sua 
vida, o exemplo da santifi- 
cação geral do esforço hu- 
mano & Homens cujo ideal re- 
lígioso seria de dar a sua 
explicação consciente, com- 
pleta, às possibilidades ou 
exigências diversas que en- 
globa não importa que ocu- 
pação terrestre ». 

Permitam-me que pergunte: 
Porque não existe em Por- 
tugal so menos uma organi- 
zação como as que existem 
em Louvain? : 

liquida : fica à beira da estrada 
«A' Espera de Godot». 

Esta peça de Samuel Bec- 
kett, se a não ligarmos com o 
epílogo terrificante do sinistro 
«Fin de Parties, onde, num só 
acto, também quatro persona- 
gens, (Nagg, Nell, Hamm e 
Clov) sabem que existem por- 
que sofrem, acabando por 
morrer sob uma «luz parda- 
centa» e num «interior sem 
móveis, pois se não ligarmos 
a peça de 1953, inaugurada em 
Paris, com a de 1957, estreada 
em Londres, este Godot de Bec- 
kett, como afirmou Luís Fran- 
cisco Rebelo no prefácio da 
edição portuguesa, «não é um 
teatro de renúncia |... Apesar 
de tudo isso, ou até por causa 
de tudo isso, os homens con- 
tinuarão teimosamente, absur- 

damente, desesperadamente 
«A' Espera de Godot» 

Mário da Rocha 

    SIN 
3 — Domingo depois da Ascen- 

são. Mis. pr., GI, Cr., Pref. da 
Ascensão. Cor brança. 

4— S. Francisco Caracciolo, 
Confessor. Mis, pr., Pref. da As- 
censão, Cor branca, 

5— S, Bonifácio, Bispo e Már- 
tir. Mis, pr., Pref. da Ascensão, 
Cor vermelha. 

6-— S. Norberto, Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr, Pref. da Ascen- 
são. Cor branca. 

7— Quinta-feira. Mis. da As- 
censão, Gl, sem Cr., Pref. da As- 
censão. Cor branca. 

8 — Sexta-feira. Mis. como on- 
tem. Cor branca. 

9 — Vigília do Pentecostes, Mis. 
pr., Gl, sem Cr., Pref. do Pentec, 
Cor vermelha. 

xo — Domingo do Pentecostes, 
Mis. pr., Gl, Cr., Pref. próprio. Cor 
vermelha, 

PENTECOSTES 
Festa da Acção Católica 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 

Ramos, Assistente da Jun- 
ta Diocesana da À 

— Testemunhos, por um 
cavalheiro da Liga Indepen- 
dente Católica e por uma 
rapariga da Conferência de 
S. Vicente de Paulo, da Es- 
cola do Magistério Pri- 
mário. 

— Salmo «Onde haja 
Caridade e Amor». 

— Testemunhos, poruma 
senhora Catequista da Vera- 
-Cruz e por um rapaz Es- 
cuteiro da freguesia da Gló- 
ria. 

— Hino da Catequese. 
— « Uma Viagem a Ro- 

ma », um programa em Luz 
e Som, organizado pelos 
operários locistas de Aveiro. 

— Encerramento, por 
Sua Ex.cia Rev.ma o Se- 
nhor Vigário Capitular. 

— Hino da Acção Ca- 
tólica. 

AVISOS: 

— No dia 9 de Junho, 
véspera da festa do Pente- 
costes, estarão sacerdotes na 

Catedral e na Igreja da 
Vera-Crz, das 15 às 19,30 
horas, para atender de con- 
fissão todas as pessoas que 
o desejarem. Que nenhum 
filiado da A.C. e Catequis- 
ta deixe de se confessar 
para poder receber a Sagra- 
da Comunhão na Missa 
Solene da Festa do Divino 
Espírito Santo. 

— No cortejo litúrgico 
do Ofertório Solene da 
Missa do Pentecostes devem 
incorporar-se os três díri- 
gentes da Junta Diocesana, 

os presidentes da L.C. 
J.C,, L.C.F., J.C.F,, e duas 
Catequistas. 

— Os filiados encarrega- 
dos de conduzirem as ban- 
deiras da Junta Diocesana 
e das quatro Organizações 
da A. C. devem colocar-se 
junto do altar, tanto na Ce- 
lebração Litúrgica de sába- 
do, dia 9, como na Missa 
Solene do dia 10. 

— Recomenda-se aos fi- 
liados encarregados de faze- 
rem o peditório para a Ac- 
ção Católica, às Missas de 
todos os templos da cidade, 
e da Diocese, que não des- 
curem a grave missão que 
lhe foi cometida. 

Devem apresentar-se 
aos Rev.dos Sacerdotes, mo- 
mentos antes de começar a 
Santa Missa, para que se 
evitem mal-entendidos, 

Dr. José Clemente 
Missa de 2.º Aniversário 

A Família do Dr. José 
Clemente comunica que 
manda celebrar uma missa 
de 2.º aniversário por sua 
alma, no próximo dia 4, às 
10 horas, na” igreja da Vera 
Cruz, pedindo e agradecen- 
do a presença dos seus 
amigos nesta piedosa ceri- 
mónia. 

Aveiro, 91 de Maio de 
1962 

A Família 
  

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 

  

apelo da própria Igreja. 

  

Peditório para a Acção Católica 
Como está superiormente determinado pelo Vene- 

rando Episcopado Português, deve realizar-se no do- 
mingo de Pentecostes, que este ano ocorre a 10 de Ju- 
nho, um peditório para a ACÇÃO CATÓLICA. 

Trata-se de uma campanha nacional, a que devemos 
dar todo o nosso auxílio e generosidade. 

Ponham os sacerdotes o maior empenho neste tra- 
balho e correspondam os fiéis ao seu apelo, que é O 

Aveiro, 2 de Junho de 1962. 

Mons. Júlio Tavares Rebimbas, 
Vigário Capitular     £ 
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r— EVITEM DISPENDIOSAS EMBALAGENS! 

TRANSPORTES POR VAGÕES «TRANSFESA» 
MAQUINARIA (embalada ou desembalada) - TECIDOS (fardos ou caixas) - PORCE- 
LANAS VÁRIAS (embaladas ou a granel)-PLANTAS VIVAS-APARELHOS ELÉCTRICOS 

FRUTAS - VEÍCULOS (montados ou desmontados)-ETC. 

DIALIDA 
EIS O NOVO BMW LS LUXUS 
OBSERVEM ESTE CARRO: 

MARAVILHOSO SOB TODOS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 
ELEGANTE, DE LINHAS DESPORTIVAS 

MOTOR DE 35 H. P. 
VELOCIDADE : 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM 

ENORME ESPAÇO INTERIO 

Carga máxima aproximada: 25.000 kgs. 
Volume interior aproximado: 55 m3. 

VENTILADOS E COBERTOS 

De EIXOS-INTERMUDÁVEIS, podem transportar mercadorias desde qualquer ponto de 
Portugal para: França, Itália, Suiça, Alemanha, Áustria, Bélgica, Holanda, Dinamarca, Sué- 

cia, Noruegae Inglaterrasem necessidade de TRA NSBORDO e destes países, para Portugal. 

AGENTES: 

TRANSNAUTICA — Transportes e Navegação, L.da 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO - TRANSPORTES INTERNACIONAIS - DESEMBARAÇOS ADUANEIROS - BARCAGENS - SEGUROS «SUPERINTENDÊNCIA 

Secção de Exportação devidamente habilitada a contribuir para uma maior expansão de quaisquer Orga- 
nizações interessadas na exportação para os mercados do Ultramar e ou Estrangeiro, dos mais variados productos, 

Vagões com a capacidade de 

a Ra a : PESA F QUE PERMITE TRANSPORTA 
va Nova da Alfândega, 19-2.º vo d molares, 12:49 E e o pigs aa ps COM COMODIDADE 4 OU 5 ADULTOS. 

larmozéns próprios)     
  (EM TUDO UM VERDADEIRO BMW)»   
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TERRENO 

Vende-se cerca 35.000"? Zona Industrial 

20$00 cada m2. Aceitam-se ofertas. Informa Arma- 

zens de Azeite — Esgueira — Aveiro. Tel. 22633 

  

  

    

  

    

PERLA A 

TOO PT esa e TeaD Am 
[Rot Ae AMU NE 

TS 

Telef. 22187 o 22166   

  

  

TERRAPLANAGEONS 
5 TRACTORES 200 HP. E OUTROS DE 50 A 130 HP. 

COM B/DOZERS E 2 SCRAPERS 

Alugam-se e aceitam-se sub-empreitadas 

APARTADO 2532 LISBOA 

  

Azeites Torrejana 
  

Está bem provada a sua superior qualidade 

Preferindo-o, olha pela sua saúde 

Distribuidor mo Centro do País 

João Gonçalves Magalhães 
Telefone 22365 AVEIRO 

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

ASI - Escrit 
ta. (pgs Resid, 

AVEIRO 

  

  

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«anexa Ao HORTO escuelrense » 

Serviços para toda A mais completa 

a parte do País no género 

Telef. 22415 ESGUEIRA — AVEIRO 

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS : 
DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 20 

Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.*-feiras, 
4.88 e 6.º das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Rua Eng. Dudinot, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO 

  

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações Aveirauto L* 

Rua Vasco da Gama 

  

Eucaliptal 
Vende-se, com a área de 

100.000 "2, plantação de 1 e z anos, 
em local acessível a automóvel, 
próximo à Estrada Caramulo-Bu- 
caco, Nesta Redacção se informa. 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mer- 

cesria e vinhos com movi- 
mento e bons retiros. 

Nesta Redacção se informa 

  

LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dé-lhes 

SOLTURMIN 

laboratório do Farmácia Pinho 

GUIA-—-LEIRIA     
  

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às lerças- 

-feiras, das 14 às 16 

Mo Dr. Lowrenço Peisinho, B1-2.º 

Telf. 22082 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Espectaliata 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.º-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | ASidência” 25019 

  
  

  

  

  

agentes TÉCNICOS 

DE QUÍMICA LABORATORIAL E INDUSTRIAL 

E ELECTROTÉCNICA DE MÁQUINAS 

Precisa grande organização industrial em Luanda 

x 

Resposta, indicendo experiência anterior, idade e 

referências ao n.º 1935 

Agência HAVAS 

Rua de Santo António, 118-1.º PORTO   
Dionísio Vidal Goelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.9 
reLerone 22706 

AVeIRro 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Des. DIONISIO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MORIN RAPOSO 

du Dr. Lourenço Pelsinho, GO 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

J. Rodrigues Póvoa 
ax. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drº — Telefone 
23875  &s segundas, quorias e 
sextos-feiros a partir dos IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Drt.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
  Em Estarreja — no Hospital do MI- 

soricórdia — aos Sébados às 14 h. 

    

    Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

Unstituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 

Após estágio nas clí- 
nicas da sua espe- 
cialidade em França, 
retoma a clínica no 

dia 4 de Junho. 

      Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
t'8 tarde, com hora marcada | 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 
TELES. À Residencia 22044 

AVEIRO     
- PINHO E MELO 

ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 2º, 4ºs e 5.º das 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
6.5 e Sábados das 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 23609 

Telefs. À mesiência - 23273 
1.º Esq. — AVEIRO   

  
 



  

   

MURO DO CAI 
tostões pagos pela maçã, e 
orgulhosamente invocados 
em louvor do seu jeito para 
discutir preços, davam — pe- 
lo menos!...—para comprar 
mais outra maçã... 

* 

Isto que acabo de contar 
e que, em pequeníssima es- 
cala é um exemplo da hones- 
tidade de certos comercian- 
tes, verifica-se, para mal 
dos nossos pecados, por 
todo o país. E senão, repa- 
rem os leitores nas pesadís- 
simas multas aplicadas pela 
fiscalização, especialmente 
durante os meses estivais, 
a restaurantes, casas de chá 
e doites que, de vez em 
quando, se esquecem do 
preço normal de um café, 
de uma cerveja ou de um 
prato de camarões, exigindo 
—ou mostrando vontade... — 
um preço que, salvas as de- 
vidas proporções, dava qua- 
se para pagar o recheio de 
todo o estabelecimento... 

dr 

Durante dois ou três 
anos, quando escolar de 
Coimbra, o meu amigo, a 
quem já me referi, aumentou 
a magra mesada destinada 
às suas extravagâncias com 
os proventos extraordiná- 
rios conseguidos à custa do 
Turismo e dos turistas. 

Feito guia-intérprete — 
com exame e cartão passado 
pelo SNI — o meu amigo 
acompanhava os estrangei- 
ros que requisitassem os 
seus serviços. Estes eram 
pagos à razão de 48800 por 
hora e deve dizer-se, em 
abono da verdade, que a 
visita à Cidade demorava, 
regra geral, três horas bem 
contadas. É, quando assim 
não era, lá se arranjava 
maneira de chegar às três 
horas da praxe... 

Alguns dos turistas le- 
vavam a sua generosidade 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Faz-se saber que pela 1.º 
Secção de Processos do 2.º 
Juízo de Direito desta co- 
marca de Aveiro, e nos au- 
tos de acção sumária, em 
execução de sentença, que 
a firma Neves & Rato, Li-, 
mitada, com sede em Mira, 
move a Manuel José Valen- 
te de Almeida, comerciante, 
e sua mulher Irene de Jesus 
Conde Carreira, doméstica, ' 
residentes na Barra, Íregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
desta comarca de Aveiro, 
correm éditos de vinte dias, 
a contar da segunda e últi- 
ma publicação deste, citan- 
do os credores desconheci- 
dos dos exacutados: para 
no prazo de dez dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, 
virem os autos deduzir os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 17 de Maio de 
1962. 

O Juiz de Direito do 2.2 Juizo, 

Francisco Navior do Morais Sarmento 
O CHE DE SECÇÃO, 

Américo Casquilho do Faria 
Correia do Vouga n.º 1800 de 2-8-1962 

Continuação da página oito 

ao ponto de lhe darem uma 
gratificação extra - serviço. 
Duma vez um americaoo, 
senador pelo Texas, pagou 
as tais três horas, convi- 
dou-o para almoçar no 4s- 
tória e, ainda por cima, lhe 
deu cinquenta escudos «para 
beber um copo de vinho!». 
Doutra vez foi uma sim- 
pática velhinha que o con- 
templou com três magníficos 
volumes de André Maurois. 
Fumou cigarros e charutos 
de quase todos os pontos da 
Europa e do Mundo; bebeu 
licores esquisitissimos de 
que nunca ouvira falar; 
contou dezenas de vezes as 
mesmas histórias, repetiu 
outras tantas vezes as mes- 
mas informações turísticas; 
o Portugal dos Pequeninos, 
a Universidade, o Penedo 
da Saudade, conhecia-os 
como as suas mãos e, como 
acrescento — ou compensa- 

ção, se preferirem — dificul- 
dades económicas eram pro- 
blemas desconhecidos nos 
meses de Abril a Julho, 

Aqui fica a sugestão para 
os estudantes de Aveiro 
mais dados às línguas. Acre- 
ditem, meus amigos, que a 
coisa, para além da prática 
do idioma escolhido, rende 
uns tostões que não são 
para desprezar. E se não 
experimentem... 

Zé do Muro 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
no dia 16 de JUNHO próxi- 
mo, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial da comarca 
de Aveiro, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
pública, pela primeira vez e 
pelo maior lanço acima dos 
valores indicados no pro- 
cesso, de diversos lotes de 
f:zendas, para homem e se- 
nhora, de várias qualidades 
e padrões, penhorados aos 
executados Adriano da Sil. 
va Gomes Junior e mulher 
Leonilde Pires da Silva Go- 
mes, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes nesta 
cidade, nos autos de acção 
de despejo, em execução de 
sentença, que Carlos da Ro- 
cha Leitão, casado, comer- 
ciante, desta cidade, move 
contra os referidos execu- 
tados. 

Aveiro, 24 de Maio de 
1962, 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, 

hrmando Rodrigues Ferreira 
(Correio do Vouga n.º 1800 de 2-5-1952) 
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ENTRE A EAN Me MARE 

PORTO-Rua do Bolhão, 157-161 
LISSOA 1- R, Passos Manuel, 69-A - 

«Diário de Goimbra» 
Com um número especial de 40 

páginas, correu o seu 32.º aniversó- 
rio o nosso prezado colega «Diário 
de Coimbra», órgão do movimento 
regionalista des Beiras e defensor In- 
trépido de todos os legítimos interes- 
ses des terras do centro do país. 

Feliciamo-lo, nas pessoas dos 
seus director, Dr. Alvaro dos Santos 
Madeira, e editor, Eng. Adriano Lu- 
cas, nosso dedicado amigo. 

  

  

pie tão 

  

VI Festival 

Gulbenkian 

D CORAL EM AVE 
EM 5/6/962 

ORFEÃO PAMPLONÊS 
(MISTO) 

sob a direcção do maestro 

Pedro Pirfano 

no TEATRO 

AVEIRENSE 

  

  

      
COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
no dia 28 de JUNHO pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca de Aveiro e nos 
autos de acção ordinária, 
em execução de sentença, 
que o Banco Nacional Ultra- 
marino, filial de Aveiro, 
move contra os executados 
Joaquim Lucas Fernandes e 
mulher, Alfredo Alves 
Canas e mulher, Glória Pe- 
reira Martins e marido e 
Augusto Levi Marques e 
mulher, se há-de proceder 
à arrematação, em hasta 
pública, pela primeira vez 
e pelo maior lanço oferecido 
acima dos valores que 
adiante se indicam, dos pré- 
dios a seguir mencionados, 
penhorados aos executados 
Augusto Levi Marques e 
mulher: 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

PRIMEIRO : — Casa com 
quintal, pertenças e direitos 
na Rua do Arieiro, fregue- 

Serviços de CRISTAL 
PORCELANAS, PIREX 

os mais FRRIADOS SORTIDOS 

com BREÇOS ao seu ALCANCE 

só No 

Feliz Lar 
(Em frente à Casa dos Uilidades ) 

hy. Dr. Lour. Pois. 97 — AVEIRO 
Publarte-Aveiro 

sou 

sia da Palhaça, a confinar 
norte com Francisco Nunes 
Pinto, do sul com Concei- 
ção de Jesus Martins, do 
nascente com Luís Pinto 
Miranda e do poente com a 
estrada distrital, inscrito na 
matriz sob o artigo 202 e 
descrito na Conservatória 
com o n.º 34.346, a folhas 
27 do livro B-gor, PELO 
VALOR de QUATRO MIL 
TREZENTOS E VINTE 
ESCUDOS; 

SEGUNDO: — Casas 
com quintal, pertenças e 
direitos, no Rebolo, da Pa- 
lhaça, a confinar do norte 
com caminho público, do 
sul com Alvaro Francisco 
Samagaio e outros, do nas- 
cente com Artur Martins 
dos Santos e do poente com 
Alberto dos Santos Pato, 
inscrito na matriz sob o 
artigo 207, descrito na Con- 
servatória sob o número 
Papi a folhas 19 do livro 

-85, PELO VALOR de 
QUATRO MIL TREZEN- 
TOS VINTE ESCUDOS; 

TERCEIRO:— Uma 
terra lavradia, no Rebolo, 
da Palhaça, a confinar do 
norte e sul com caminho 
público, do nascente com 
António Candido Martins e 
do poente com José Fran- 
cisco Cura, inscrito na 
matriz sob o artigo 1.990, 
!,, descrito na conservató- 
ria sob o n.º 27.403, a folhas 
178 do livro B-73, PELO 
VALOR de MIL DUZEN- 
TOS SETENTA ESCUDOS 
Tg ENE CENTA- 

QUARTO: — Uma terra 
a vinha, pertenças e direi- 

  

  
  

  
tos, na Areosa, limite da 
Palhaça, a confinar do norte 
com vala pública, do sul 
com caminho público, do 
nascente com Manuel Ma- 
chuqueiro e outros e do 
poente com César Augusto 
Barreto, inscrtto na matriz 
sob o artigo 572, */,, des- 
crito na Conservatória sob 
onº 27.402, a folhas 177 
verso, do livro B.73, PELO 
VALOR de DOIS MIL 
NOVECENTOS E QUA- 
RENTA ESCUDOS; 

QUINTO: — Uma vinha, 
pertenças e direitos, no sítio 
do Fontão, limite da Palhaça, 
a confinar do norte com um 
desconhecido de Sosa, do 
sul com caminho, do nas- 
cente com Manuel Nunes 
Pinto e do poente com o 
mesmo Manuel Nunes Pinto, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 3.219, '/,, descrito na 
Conservatória sob o 
n.º 91.459, a folhas 162 
verso do livro B-83, PELO 
VALOR DE MIL TREZEN- 
TOS E DEZ ESCUDOS E 
DEZ CENTAVOS. 

Aveiro, 21 de Maio de 
1962 

O Juir de Direito 

Frencisco Mavigr de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, 

firmando Nodrigues Ferreira 
[ Corceio do Vouga — 1600 de 2-6-1962 ) 

Agradecimento 

A familia de Salvador do 
Roque, vem por este meio, 
agradecer sinceramente a to- 
das es pessoas que se digna- 
ram acompanhar à sua úitima 
moreda o saudoso extinto e 
pede desculpa de alguma falta 
cometida involuntâriamente. 

Aveiro, 30 de Maio de 
1962. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de 

cearia e vinhos, 
Aqui se informa. 

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

mer- 

L 
Bu
ri
ed

] 
— 
Y
O
N
O
A
 
O
C
O
I
T
A
I
O
D
 

- 
29
6-
9-
E



DENTES: 
Dia 9 de Junho, sábado: 

  

STA DA MCÇÃO CATÓLICA 
eo Eua iss, na Catedral: CE- 

O LITÚRGICA «No 
limiar do Concílio», sob a presidência de Sua Ex.“ Rev."" o Senhor Vigário Capi- 
tular da Diocese, Imposição de Emblemas aos novos filiados da A. C., Entrega de 
Diplomas aos Catequistas, e Bênção do Santíssimo Sacramento. 

Dia 10 de Junho, domingo: 
tada por toda a assembleia cristã, com homília pelo 
Tavares Rebimbas, Ofertório Solene e Comunhão de todos os filiados da A. C. 
e dos Catequistas. 

Ás 11 horas, na Catedral: 
MISSA SÓ 
Ex.”º e Rev.”º Mons. Júlio 

LENE, can- 

is. 16 horas — No eita festas da Casa de Santa Zita (Rua dos Comba- 
tentes da G. Guerra), SESS 
dação da Santa Igreja : 

o «Recebemos 
II, o Concílio de S. S. João XXIII», pelo Padre João Paulo 

PAGE INA 

— « Vaticano 

CONTINUA NA 

OLENE, de comemoração do aniversário da fun- 

do Senhor um Mandamento Novo». 

COMPASSO 

Que outra diferença não 
houvesse para distinguir, ó 
Cristo, a Tua religião de todas 
as outras, bastava saber que O 
Cristianismo é a mais exigente, 
a mais difícil de todas as re- 
ligiões. 

Prometes muito, é certo, 
mas primeiro exiges tudo, por- 

que para Ti, por mais que Te 
demos, nada Te damos se não 
tivermos dado ludo o que temos. 

Tu bem nos chamas, mas 
logo nos avisas: Eu vos digo 
que um dia virá em que sereis 
expulsos e perseguidos em meu 
próprio nome. Aviso-vos para 
que depois não estranheis. 

CINCO 

Hoje, os Teus fiéis são 
tidos como insensatos, infantis, 
atrasados... E perante as for- 
ças gigantescas do mal rotulado 
de bem, do vício arvorado em 
virtude, já quase não há quem 
se alreva a emitir um propósito 
de bom-senso sem medo que o 
vizinho lhe chame anacrónico 
ou estúpido. 

A Tua lei é difícil. Tu exi- 
ges, embora prometas. Por Isso 
são minoria os Teus fiéis, mas 
são eles o que de mais belo e 
heróico e divino se tem visto 
em toda a história do Humano. 

A. 

Antigamente, fingia- 

-se ser melhor; agora 

finge-se ser pior do que 

se é. Antigamente, uma 

pessoa dizia que ia à 
missa aos domingos mesmo que não fosse; agora diz 
que joga o golf e ficaria sêriamente incomodado se os 
amigos descobrissem que na realidade ia à missa. 

Por outras palavras, a hipocrisia costumava ser o 
que um escritor francês chamava o tributo que o vício 
paga à virtude, mas agora é o tributo que a virtude 
paga ao vício. 

E isto, em meu entender, é bem pior, porque sig- 
nífica que as nossas medidas de valor declinaram e que 
já não nos atrevemos a ser gente honesta. Em vez disso, 
vamo-nos tornando por dentro o que, por respeito 
humano, fingimos ser por fora. 

Bruce Marshall — Escada de Jacob 

    
    

  

  

  

Eu bem mirei e remirei! Mas debalde foi a minha procura, frustrada 
foi a minha esperança! Mas podia lá ser? 

Não passara ainda muito tempo, vira eu reclamado, em amplas vitri- 
nas, que, numa das melhores salas de espectáculos, dão para uma das mais 

la amplas e movimentadas praças daquela cidade nortenha, aí (ia eu a dizer) 
vira anunciado, para brevemente, uma das mais representativas obras dum 
dos mais talentosos, inovadores e inconfundíveis produtores de cinema em 
todo o mundo de hoje. 

Nessa altura, tive de me contentar em ver, de arte cinematográfica, 
apenas... umas fitas... 

Agora, volvido não grande tempo, contava que Bergman lá estivesse. 
Mas ele não teve uma semana sequer de exibições. Agora só havia «vidas 
privadas», «mosqueteiros», «detectives», «conquistadores», .. Escolhi e vol- 
teia escolher. E em vez de ver Bergman e o seu «Rosto», tive de me con- 
tentar com um tal Reichenbach, com uma «América vista. -5* por um canudo! 
Uma série de bonitos postaizinhos ilustrados, colados à cuspe uns aos 
outros e puxados por mágicos cordelinhos. 

De Arte, nem sombra. Aliás, para o grande público, aquele que faz 
s as lotações esgotadas semanas sobre semanas, a arte pouco mais é que um 

rótulo berrante pregado num caixote de lixo, em que, por cheirar a mel, 
lá vão poisar todas as moscas. 

Querem exemplos aqui entre nós? Pois recordem-se dum recente 
sucesso de «uma criada para todo o serviço» e comparem com o que hoje 
vai acontecer no Aveirense!... Só um espectáculo e quanto a espectadores 
e ao seu gosto... vamos a ver!... Oxalá me enganasse. Seria uma honrosa 
excepção!... Para bem do Teatro e para bem de Aveiro! — S, 

QUI, em plena Uni- 
versidade, os am- 
bientes da «Alma 
Mater» propor- 
cionam extraor- 

dinárias e insubstituíveis oca- 
siões de tomar contacto com 
realidades novas, modernas, 
que, em terras portuguesas, 
são, se forem, fruto temporão. 

Hoje, dediquei algum tem- 
po 8 remover a poeira dos 
meus arquivos. E passou-me 
mais uma vez sob os olhos 
uma frase de Folliet, que eu 
já li muitas vezes: «Homem 

do século e do mundo, o 
leigo é por consequência o 
homem do temporal». 

O larousse dá do leigo 
uma definição um tanto sim- 
plória: «aquele que não é 
nem eclesiástico nem reli- 
gioso». E é o mesmo Folliet 
que faz, algures, este comen- 
tório: «Esta pseudo-definição 
oferece a desvantagem de 
meter o leigo na categoria 
dos resíduos... O leigo é o 
que fica no cadinho da Igreja, 
quando, por uma destilação 
espiritual, os padres e os clé- 

por 

ABREU 

FREIRE 

rigos, os religiosos e as reli- 
giosas, elementos mais volá- 
teis, tomaram a sua ascensão 
para o alto». 

* 

Existem em Louvain pelo 
menos quatro grandes orga- 
nizações de estudantes uni- 
versitários, que se preparam 
para servir a igreja como 
apóstolos leigos, em terras de 
menor nível cristão. Existe um 
Seminário com 86 estudantes 
universitários que se preparam 
para o apostolado nos países 
da América Latina. Dentro de 
três meses partirão “colegas 
meus de curso para o Brasil, 
Equador e Perú, como após- 
tolos leigos. Quase todos os 
meses partem técnicos, pro- 
fessores, na maior parte com 
cursos universitários, em vias, 
portanto, de colocação que 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO   

II — Turismo e Turistas 

ENTADO no Muro do Cais, vejo chegar uma 
S camioneta carregada de turistas. Fruto da 

época, estes que ora chegam são os primeiros 
indícios de uma temporada que se adivinha fértil 
em frequência. 

Com efeito, desde há muito que o Turismo em 
Portugal, mercê de acertadas medidas do SNI, vem 
sendo considerado atentamente e explorado em ordem 
a canalizar, ano após ano, divisas estrangeiras que, 
doutra maneira, não entrariam no nosso país. Falhas 
existem, é certo, e em grande número, mas o muito 
que já se progrediu, desde o dia longínquo em que 
nos convencemos de que valia a pena abrir as portas 
da casa e mostrar o interior aos que o quisessem ver, 
é prenúncio seguro de que, com o decorrer dos anos, 
o Turismo em Portugal há-de corresponder, em efi- 
ciência e dignidade, aos motivos de beleza natural 
em que o nosso País é fértil, de Norte a Sul. 

*+ 

Infelizmente, e o reparo não é nosso, há pessoas 
— pela sua actividade comercial mais em contacto 
com os turistas — que, pretendendo céu e terra, exor- 
bitam na maneira de tratar com os estrangeiros que 
nos visitam, Qualquer mercadoria com um determi- 
nado preço, quando destinada a consumo de nacio- 
nais, passa imediatamente para uma quantia quatro 
ou cinco vezes superior, se o possível comprador 
for estrangeiro, 

Deixem que lhes conte um caso passado com um 
amigo meu há meia dúzia de anos, em Vila Praia de 
Ancora, e bem elucidativo do que acabo de dizer. 

Acompanhava esse meu amigo um grupo de ra- 
pazes ingleses, estudantes de Oxford que, acampados 
perto da localidade, procediam a investigações ar- 
queológicas. Em dia de mercado, vieram todos à vila 
para renovar provisões. Parando em frente de um 
cabaz de apetitosas e carnudas maçãs, um dos rapa- 
zes pegou no fruto que lhe estava mais à mão e, por 
mímica, perguntou o preço, À vendedeira, tarejando 
negócio fácil, respondeu, marcando bem as sílabas, 
como se, da separação silábica, resultasse uma melhor 
compreensão da lingua: 

— Cinco escudos ! 
O meu amigo, que ao lado seguia em silêncio a 

transacção, quase deu um salto e perguntou incrédulo: 
— Quanto ? 
E a mulher, com o melhor dos sorrisos, rectificou: 
— Dez tostões, meu senhor... 
Só mais tarde é que ele veio a saber que os dez 
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